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“— Quem se diri, 
cruzamento. do mduambcmmmpm 

s ue indica o camínho para 

híl“* ;arve Via muito frequentada, serve não só de 

. huracos odo lam S-2550 à praja como ao Aeroporto Internacional, 

:ª:-«»* faita 
ra lá do cruzamento, acaba-se a estrada as- 
e encontra-se outra realidade. 

nhoqueosl!unosdl UnwemdldedoAlprvatàn 
de percorrer para chegar ao seu estabelecimento de 
ensino, AÀ reportagem de «o diário» foi ao local, 

esse cami- 

edo que viu e ouviu aqui se dá conta. 

Actualmente com 300 alunos, à 
Universidade do Algarve minis- 
tra os cursos de Hortofruticultu- 
ra, Biblogia Marinha é Gestão de 

Primitivamente instálada nos 
barracões da Casa dos Rapazes, 

« — desdeocomeçodoseu funcions- 
: mento nó ano lectivo de 1983/84, 

instalações no Sítio des Gambelas 

Universidade jovem, sinds não 
dispõe de infra-estruturas que 

Pro Ãs condições indispessáveis 
pln o «m escolar. Uma das 
necessidades mais sentidas é o ar- 
ranjo urgente dos acessos ao 

' «De Inverno. em dias de chu- 
;:i.e: impossível transitar pelo 

ainstelação. 
remediar pusseram «—.fumu no. 

JOM 
ómwBIo“oldúfomonhs 

mcalçnchdn 
uNolnvmulmuovç- 

caminho de acesso às insta- verificar que se estavam à 
lações. Está tudo chelo de bura- — Pio e tinda Pº'ª"'" pequenos arranjos no co 
cos € de lama, O que muitas vezes º"m mr' d"d.o ; tape S aigum do 
Oobriga a que não se compareça g' c.,,.“"m.mm muitos burácos existentes. Pe 

dos de cimento e ferra o qua-pro- — que nos informara 
nuullm.dilnl«od“âonm Wmmm“w“w meira vez iltºm.ló 

llm curso de Hortoftutícuit — siavam pela esirada». estes acranjos provisórios, na 

Dchm,omim*m tempo logo o6 trata de destruis. 
encontra-se num estado tlastimo- pª 
so, cheio de buracos, e comas — (QUAtro viagens mara Municipal de Faro já 
chuvas iqunu:ct:úo cau;n—n para comer dicou a obra, em 
uase impossível transitar , empresa ess 

1 E Segundo nos contarani os. alu- ãdºw'.::': W 

deste inverno, à umm fe- 
chou, por impossibilidade de os 
alunos se deslocarem. o transporte até b instelações «, gundo parece, está demor | 

muitas vcm. não queréem fater Os alunos d:“ônâvmâdm 
os serviços devido so mau uudo Alllm esperam o rápido des 

da estrada. oblemas burocráti- 
— — Outro problema sentido. cm.wangwndmma - 
ª"“º'ªª'"mªª' d — garás aulas de pés molhados 
“m" FthI ária fcar em cobertos de poeira. ' 

: Fm. no W Politótuico, a 4 : ” 

QRU IX)U 6 h*% -. ÉO'VA»Q k.c ()O/) lun pmhmum f vel 
. ' c ulmur » cantina. 

nos com que contaciámos, 04 tá- 
xis levam no mínimo, 450900 para 

WWM umhul— 

do Tribunal de Contas, q«. e 


